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			“Não a nós, Senhor, não a nós, mas ao vosso nome dai glória,

			por amor de vossa misericórdia e fidelidade.”

			SALMO 115:1 do Texto Hebraico.

			(Bíblia Sagrada Ave-Maria).

			a ADAUTO e CÉTURA – meus queridos e 

			inesquecíveis PAIS –, como expressão de 

			minha especial deferência 

			e amor para com eles.

			E Com amor, DEDICO este livro a 

			pessoas muito especiais:

			FRANCI – esposo amigo e companheiro de jornada –, ANDRÉA, JÚNIOR e JIVAGO (filhos),

			GUETTE (nora) e YURI (neto).

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			Com este livro, socializo com um público mais amplo – o meu Memorial Acadêmico Autobiográfico. Este foi defendido em 6 de abril de 2018 e, neste mesmo dia, aprovado por uma Comissão Especial, como um dos requisitos necessários à promoção da classe de Professor Associado para a classe de Professor Titular na Universidade Federal do Rio Grande do Norte/UFRN. A supracitada Comissão Especial foi designada pela Portaria no 21/2018-CE, de 23 de março de 2018, assinada pelo Diretor em Exercício do Centro de Educação da UFRN, Professor Jefferson Fernandes Alves.

			Os integrantes da Comissão Especial foram os professores titulares, abaixo nominados, com as respectivas universidades às quais estavam vinculados:

			•Maria da Conceição Ferrer Botelho Sgadari Passeggi – Universidade Federal do Rio Grande do Norte/UFRN; Universidade Cidade de São Paulo/UNICID;

			•Ângela Maria Martins – Universidade Cidade de São Paulo/UNICID;

			•Antônio Cabral Neto – Universidade Federal do Rio Grande do Norte/UFRN;

			•Artur Gomes de Morais – Universidade Federal de Pernambuco/UFPE;

			•Ecleide Cunico Furlanetto – Universidade Cidade de São Paulo/UNICID;

			•Wanda Maria Junqueira de Aguiar – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo/PUC – SP.

			A reflexão sobre momentos e fatos memoráveis de minhas Vivências Docentes no Ensino Superior de duas universidades públicas do meu Estado – Rio Grande do Norte – me proporcionou certo conforto, pela experiência e aprendizados, bem como pela sensação de deveres cumpridos, com muita responsabilidade. Dentre os inúmeros aprendizados construídos, destacam-se:

			1.as dificuldades e os obstáculos encontrados ao longo daquela caminhada, aos poucos, iam sendo percebidos – como desafios a serem superados;

			2.a coragem e o ‘bom ânimo’ – para confrontar as adversidades – sempre estiveram presentes, mesmo nas situações mais árduas, em que a mim se apresentavam condições aparentemente desfavoráveis a enfrentamentos bem-sucedidos.

			Em termos das repercussões dos aprendizados aqui referidos, tenho observado que ‘Nas Provas da minha Vida’, sobretudo as mais difíceis, os Pontos aprendidos e aqui registrados têm se mostrado como relevantes Lições do Passado, norteando meus passos nas agruras de todos os momentos, cujo êxito seria impossível sem a proteção e iluminação do Espírito Santo de Deus.

			Por estas e outras bênçãos, agradeço, bendigo e louvo ao Meu Senhor JESUS CRISTO, exclamando: A ELE – toda a honra e toda a glória, agora e para sempre!

			AMÉM!!!

			Maria Estela Costa Holanda Campelo.

			Professora Titular

			Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

			Natal, RN, 12 de março de 2024.

		

	
		
			PREFÁCIO

			“O que vou contar? O que devo escrever?”1

			Indagações de uma escriba-historiadora-etnógrafa

			“O trabalho de apresentação histórica já é em parte realizado pela própria vida. Unidades são formadas como vivências; a partir da multiplicidade infinita e inumerável é preparada uma seleção daquilo que é digno de apresentação”

			(Wilhelm Dilthey2).

			A escrita de um memorial para fins de concurso ao cargo de Professor Titular é uma tarefa medonha. Não é raro que na abertura dessa escrita se encontrem indagações como as da autora deste memorial: “O que devo contar?”. Para Dilthey (2010), o “trabalho de apresentação histórica já é, em parte, realizado pela própria vida”. De fato, candidatar-se ao último nível da carreira somente é possível para quem tem o que contar. A pergunta é retórica. Senão, como fazer jus à promoção? A questão é saber como selecionar dentre a infinidade de acontecimentos, “aquilo que é digno de apresentação”.

			Por essa razão, trata-se de um memorial, um tipo de escrita em que se consigna o que se julga digno, memorável. Se é medonho, por um lado, por outro, ele é sedutor. Pois não é raro que se conclua esse exercício de reflexividade narrativa com a sensação de ter aprendido muito sobre a vida e sobre si-mesmo. Ainda que essa dimensão formativa permaneça sempre como o lado oculto dessa escrita, ela é frequentemente evidenciada por quem escreve.

			Concluir um ciclo de vida – re-nascendo – é, de fato, prazeroso e reanimador. Todavia, não encontro palavras para traduzir tão relevante experiência do meu renascimento, cujas repercussões repercussões são indizíveis porque inimagináveis (Campelo, 2018, p. 18).

			Escrever este Prefácio é para mim uma honra, um dever e uma alegria. Tive a grata satisfação de ter convivido com a Professora Estela Campelo durante muitos anos no Centro de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, em Natal. Mas, para além do companheirismo acadêmico, construímos uma saudável amizade, talvez regada por lembranças que nos unem: somos da mesma idade; vivemos parte de nossa infância no sertão, ela no Semiárido, eu no Cariri cearense; somos meninas do interior; fizemos o Exame de Admissão ao Ginásio, ela em Mossoró, eu em Caicó; ingressamos como alunas e professoras no ensino superior quase ao mesmo tempo; nos despedimos da universidade duas vezes e sempre estamos de volta; enfim, trazemos em nós marcas da mesma coorte e, certamente, das mesmas (des)esperanças.

			Precisaria de muitas páginas para não apequenar a grandeza deste Memorial. Diante da impossibilidade e das diversas leituras que ele sugere, vou me deter apenas em três pontos. O primeiro diz respeito ao rigor acadêmico da escrita, no sentido de que este Memorial decorre de estudos aprofundados sobre esse tipo de discurso autobiográfico de tradição quase secular, no Brasil, e sobre o qual pouco se sabe. Nesse sentido, ele se configura como um modelo desse gênero acadêmico.

			Embora se disponham de referenciais teóricos sobre esse gênero, não se encontram manuais que “ensinem” a elaborar um memorial de modo a contemplar o que se espera desse tipo de escrita. É essa lacuna que este memorial vem preencher.

			Como existe uma vasta produção científica na área, relevante em qualidade e em quantidade, o candidato à escrita de um memorial deve se planejar para que possa fazer uma produção respeitável. Assim sendo, o autor de uma peça memorialística deve estar sempre atento aos princípios canônicos que norteiam esse tipo de produção acadêmica de longa tradição no país, sob pena de, no mínimo, trabalhar “de encontro” às características composicionais do gênero discursivo autobiográfico – quando o memorial é, assim, considerado (Campelo, 2018, p. 17).

			O excerto acima é apenas uma pequena amostra do que a autora pontua com maestria seu entendimento sobre este tipo de escrita, ressaltando o seu procedimento de trabalho.

			O segundo ponto sobre o qual me detenho é a riqueza documental, por permitir acesso a acontecimentos significativos para a história da educação e das instituições de ensino superior, notadamente, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) e da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). A leitura esclarece e permite acompanhar a evolução dessas instituições por meio da apresentação de uma ampla documentação que a autora garimpou e soube preservar ao longo de 48 anos de docência, vivenciados, ininterruptamente, no ensino superior.

			É surpreendente o detalhamento com que narra os acontecimentos, assim como surpreende a farta documentação que os acompanha. Trata-se de verdadeiros estudos etnográficos. Entre tantas outras cenas, guardo as que descrevem um curso realizado com Luís da Câmara Cascudo, em 1966, ao qual se refere com riqueza de detalhes, 52 anos depois: “agora é que eu posso compreender, nos diz Estela, algumas lições decorrentes do conteúdo e da forma como as aulas foram ministradas pelo mais ilustre Professor norte-rio-grandense: Luís da Câmara Cascudo” (Campelo, 2018, p. 109).

			Ela assinala, ainda, o que compreendera: a) Todos os povos, em sua idiossincrasia, têm uma cultura suficiente para o seu tempo; b) Cascudo acreditava que as crianças, ao chegarem à escola, eram “doutoras em cultura popular ou ciência popular”; c) para realçar a singularidade e pontos comuns entre as culturas, deve-se valorizar o cotidiano.

			Acrescenta-se à riqueza dos dados documentais aquela das fontes autobiográficas: fotos, diplomas, certificados, nomes de professores, gestores, trabalhos de orientandos, enfim, uma memória viva, encarnada, que se detém no que importa ser lembrado, ilustrada por comentários que nos permitem ingressar em tempos que deixaram suas marcas na história da autora e que não se separam da história da educação no Brasil. Uma breve análise dos elementos pré-textuais, incluindo Sumário e Listas de figuras e de quadros, orienta uma leitura que, desde o início, evidencia os pormenores de documentos históricos. Nada escapa ao olhar da historiadora atenta ao cotidiano institucional.

			O terceiro ponto diz respeito à teorização extraída das análises das experiências vividas, “proeza” que quase nunca encontro nos memoriais analisados. É preciso acrescentar que, ao longo dos últimos 20 anos, pesquiso sobre esse tipo de escrita. E não são raras as ocasiões em que me debruço sobre memoriais em bancas examinadoras de concurso ou sobre aqueles elaborados para fins de certificação e ainda como revisora de projetos de formação de professores.

			No memorial da Professora Estela, é emblemática a análise que ela faz de sua “promoção a ‘Auxiliar de escriba’ de cartas alheias, ditadas pelos seus remetentes’”, o que é visto como momento charneira de sua iniciação à docência:

			[...] rememorando o meu passado, aportei na minha “quase-infância/quase-adolescência” e, com muita emoção e saudade, me reencontrei com uma das mais agradáveis vivências que experienciei na minha vida – [...] eu vivi uma experiência teórico-prática de Iniciação à Docência, com direito a “Preleções Norteadoras da Prática”, embasadas em princípios deontológicos (Campelo, 2018, p. 14-15).

			Seu pai, Adauto Florêncio da Costa, era Agente dos Correios e Telégrafos, na vila de Demétrio Lemos – RN3. Sua mãe, Cétura Pereira da Cruz, desempenhava o papel de “escriba de cartas” para os que desejavam mandar notícias para entes queridos, os quais buscavam a sobrevivência em Brasília, São Paulo, Rio de Janeiro.

			Era muito emocionante, às vezes, engraçado e, muitas vezes, triste presenciar cenas de tantos sentimentos juntos: saudades, alegrias, revoltas, sofrimentos. Todos eles estavam associados a momentos como: a alegria da chuva chegando ao sertão, sem a ajuda, no plantio, de quem partiu para trabalhar n’outras terras; a alegria pelo nascimento de uma criança em São Paulo, sem a presença da avó (que ficara no sítio) e que queria tanto conhecer o neto, mas, inesperadamente, “passou dessa pra melhor”; e muitos outros casos e expressões da nossa genuína cultura brasileira! (Campelo, 2018, p. 23).

			Ver, na sua infância, os pais engajados nessa tarefa desperta em si o desejo de participar com eles dessa lida com a grafia. É inegável que a experiência vivida no contato com pessoas de quem lhes tinham roubado o direito a de ter acesso à escrita deixou na autora “marcas autobiográficas”. Por isso, não causa surpresa a escolha que ela faz, muitos anos depois, pelos estudos e pelas pesquisas sobre os processos de ensino e de aprendizagem da escrita. No entanto, poder participar com a mãe “da fantástica experiência” de ‘Escrever cartas ditadas pelos remetentes’ somente acontece, depois de sua aprovação, em 1° lugar, no Exame de Admissão ao Ginásio (final de 1958).
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							Indagações da “Auxiliar de escriba de cartas alheias”

							_Quando eu vou começar? Será que vão concordar que eu escreva? Será que eu vou saber escrever? Eu vou ter que estar sempre séria? Será que vou conseguir ficar séria se eles falarem coisas engraçadas?

							Foto: Maria Estela Campelo, aos 12 anos de idade, no Colégio Estadual Jerônimo Rosado, Mossoró/RN.

						
					

					
							
							Fonte: Campelo, 2018, p. 25.

						
					

				
			

			A autora mergulha no passado e nos faz ‘ouvir’ o pensamento da criança com a mesma pureza que tinha aos 12 anos de idade: “Será que vou conseguir ficar séria se eles falarem coisas engraçadas?”4

			Prevendo os riscos do ofício, o pai experiente faz preleções para a jovem “escriba”.

			Meu pai, que, certamente, lia os pensamentos de todos nós, me avisava que precisava me passar algumas EXPLICAÇÕES, antes que eu iniciasse as “escritas de cartas” com minha mãe, a qual, com seu jeito doce, igualmente, sempre tinha muito o que me ensinar (Campelo, 2018, p. 25).

			O que a autora interpreta como princípios éticos e deontológicos, aprendidos nessa experiência com o pai e que irá carregar pela vida inteira, é a compreensão da grandeza da experiência humana, expressa no aparente paradoxo: “a sabedoria do povo simples” e o respeito a essa sabedoria. É esse respeito que levará Bruner (1997)5 a abandonar a psicologia cognitiva, que ajudou a criar, e a optar pela fundação de uma psicologia cultural, que se dedica a compreender a reflexividade imanente do ser humano desde tenra infância. De um ponto de vista político, Paulo Freire (1992)6 considera elitista uma ciência que disso se descuida.

			A conscientização da humildade, da solidariedade, da ética diante da vulnerabilidade social decorrente da privação do direito à aprendizagem da escrita e a naturalização dessa flagrante injustiça social fizeram a autora compreender que mais importante do que “falar bonito” é “fazer bonito”, o que trará como recompensa o reconhecimento e apreço dos que moravam nos sítios e que nunca puderam estudar. Caso contrário, a responsabilização por qualquer ofensa a eles, voluntária ou não, fazia ecoar em seu “juízo” a ameaça do castigo: “você vai pagar caro”, o que implicaria, certamente, perder o posto almejado de “auxiliar de escriba”. Estela Campelo tem primado pela observância desses princípios, adquiridos tão cedo na vida.

			A sobredita e singular experiência de Iniciação à Docência, ministrada com palavras e atitudes de dois mestres ilustres que nunca se imaginaram “formadores de professores” e, muito menos, “formadores de formador de professor”, o que a sua aluna se tornou, ao longo de sua vida acadêmica e formação profissional (Campelo, 2018, p. 28).

			Esse exercício hermenêutico chama a atenção para as aprendizagens informais que fazemos com nossas experiências ao longo da vida, as quais se alternam e se entrelaçam com as aprendizagens formais e não formais, como lembram Alheit e Daussien (2006)7. A leitura das páginas do Memorial permitirá compreender a dimensão do que é percebido pela autora nesse esforço de reflexividade narrativa, em que alinha os “fios ainda soltos” das experiências por ela vividas:

			Ao planejar a escrita deste Memorial, pensei que tivesse conseguido definir os momentos e percursos de minha vida acadêmica e profissional que seriam dizíveis, porque memoráveis. Nesses momentos, não estavam inclusas as vivências extra-ambiente acadêmico, mesmo compreendendo que muitas dessas experiências foram/são tão ou mais formativas do que aquelas que eu estava pretendendo rememorar – da minha formação e atuação na graduação e pós-graduação em educação (Campelo, 2018, p. 28).

			No trabalho em foco, Estela Campelo se refere à dificuldade de apor “um último ponto” no seu Memorial, pelo anúncio (doloroso) de final de percurso. Talvez seja também esse o mesmo sentimento que experimento agora. O desejo é de continuar relendo e escrevendo, descobrindo e me enriquecendo, nesse processo contínuo de heterobiografização – como afirma Delory-Momberger (2019, p. 89)8, este conceito foi criado para dar conta dos sentidos que apreendemos pelas aberturas que as experiências alheias, narradas ou ouvidas, nos proporcionam quando nos apropriamos delas e passamos a compreender melhor quem somos.

			“E aí, como sair desse impasse?”

			Para Estela, era preciso se sobrepor à sua “própria resistência de concluir uma história de ‘amor à docência’, vivida pelo ‘eu-aluna’ e pelo ‘eu-professora’ – ‘aprendendo-ensinando-aprendendo’ acerca de ‘docência’ e de ‘ser professora’”. Para mim, devo me sobrepor a minha resistência a concluir uma história de amor por cada memorial que me dão para ler.

			Resta-me desejar uma boa leitura desta obra memorialística, escrita por uma intelectual brasileira, que nos presenteia com sua reflexão sobre a vida, vivida e narrada, sob diversos ângulos e sem nenhuma pretensão. Assim, ela se utiliza do ângulo da historiografia, realizando interpretações da história e de sua evolução de acordo com a perspectiva de quem a escreve; do da etnografia, ao contemplar com descrições detalhadas modos de viver, de falar, de sentir, de grupos sociais diversos, incluindo a vida no sertão, na escola, na universidade e na gestão pública, com seus ritos e seus mitos de consagração e de exclusão social; e do ângulo da autobiografia, ao trazer uma reflexão teórico-prática do que é refletir sobre si (auto), sobre a própria vida (bíos) e sobre a escrita (grafia).

			Foram quase 12 (doze) meses de leituras, reflexões e buscas em caixas, pastas, álbuns, livros, inúmeras paragens indicadas por minhas lembranças, por minhas saudades que, paradoxalmente, me fizeram chorar e me fizeram sorrir. Lembranças diversas de emoções, carinho, afeto, alegria, reconhecimento, tristeza, injustiça, diferentes sentimentos se entrecruzando, se compensando e me mostrando um belo e prazeroso resultado final de satisfação pessoal e profissional, de amor pela docência, pelos meus professores, pelos meus alunos, pelos colegas e pelas Universidades onde trabalhei e ainda trabalho (Campelo, 2018, p. 154).

			A ênfase no pensar exigia de mim uma intensa reflexão acerca do que ouvia, do que ia fazer, do como ia fazer. O momento reflexivo das preleções maternas e paternas, que, ainda hoje, ecoam no meu “juízo” e no meu “coração”, constituiu-se em “aulas de amor e respeito”: a Deus; ao outro – próximo e distante, principalmente, aqueles com quem estivesse interagindo; e à docência (Campelo, 2018, p. 26).

			Por alguma razão, o traço comum entre os três campos mencionados é a escrita (grafia), em que a narradora-autora-personagem da história descortina o ser-professora ao compor e interpretar a vida nesta obra memorável.

			Natal, 9 de julho de 2020.

			Maria da Conceição Passeggi

			Professora Titular

			Universidade Federal do Rio Grande do Norte

			Universidade Cidade de São Paulo.
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			1. INTRODUÇÃO

			“Quando vamos pescar uma coisa nesse oceano sem fundo que é a memória, o anzol já vem molhado do presente. Quando atinge o que procura, não é mais o mesmo anzol e o que traz já vem alterado” 

			(Pedro Nava9).

			A elaboração, defesa e aprovação do meu Memorial, objeto desta publicação, se constituíram em exigência10 parcial dos requisitos necessários à promoção da classe de Professor Associado para a classe de Professor Titular na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN).

			Observando que existem múltiplas nomeações11 para o termo Memorial, com origem em diferentes demandas, considero pertinente e necessário elucidar, inicialmente, a denominação de Memorial adotada neste trabalho, para maior clareza acerca do percurso a ser relatado e das orientações a serem seguidas. Diante desse propósito, indago: que DENOMINAÇÃO DE MEMORIAL é adotada no presente texto?

			O Memorial é um gênero acadêmico autobiográfico. Nesse tipo de “escrita de si”, o ator/autor [...] narra sua história de vida intelectual e profissional, analisando o que foi significativo para a sua formação. Trata-se de uma forma de “dizer o mundo acadêmico” [e] por exigir “novo pronunciar”, o Memorial é, também, um modo de cada autor modificar-se (Passeggi; Barbosa, 2008b, p. 15; Brandão, 2016, p. 3)12.

			Para sua produção, inicialmente, me inspirei no grande Memorialista brasileiro Pedro Nava, para, nesse momento, debruçar-me sobre o meu passado “molhado de presente”, com o intuito de fazer emergirem, neste escrito, os fatos memoráveis13 da minha vida acadêmica e profissional. De acordo com Pedro Nava, da mesma forma que esse passado – buscado, procurado – vem “molhado de presente”, a partir dessa minha viagem, nem eu nem meu presente seremos os mesmos. O esforço atual de reconstrução do passado, que se apoia no presente, reconstrói o passado sobre as novas bases do presente, que, nessa experiência, também se refaz pelo esforço de evocação e pela própria reflexão. Nessa reflexão, redescubro-me feliz, inteira – com relação “ao que sou”, “ao que já fiz” e “ao como fiz” –, apesar dos percalços, parcialmente superados quantitativa e qualitativamente por outras experiências prazerosas, significativas e enriquecedoras, tanto para a minha vida pessoal como para a minha vida profissional.

			Todas essas repercussões na “pessoa da professora” e na “professora como pessoa” não têm sido sentidas isoladamente porque “o professor é a pessoa; e uma parte importante da pessoa é o professor” (Nias apud Nóvoa, 1995, p. 9). Assim sendo, destaco que, nos seus quase 72 anos de vida14 – quando da defesa do referido Memorial, em 2018 – esta professora estava contabilizando 49 anos de docência, dos quais 48 foram vivenciados, ininterruptamente, no ensino superior15 – o que torna compreensível que a “pessoa da professora” e a “professora como pessoa” se sentissem cansadas, é verdade, mas confortavelmente cansadas. Sentia-se cansada pelo passar do tempo que desgasta a saúde e impõe certa fadiga, pela labuta de tantos anos.

			Porém, estava/está confortável com relação “ao que tem sido”, “ao que tem feito” e ao que tem aprendido”. Todavia, saliento que o sentir-se confortável, quanto ao aprendizado e à vida acadêmica, é um estado marcado pela provisoriedade porque “A consciência do mundo e a consciência de si como ser inacabado, necessariamente, inscrevem o ser consciente de sua inconclusão num permanente processo de busca” (Freire, 2021, p. 56-57). Essa consciência do meu inacabamento era fundamental para que eu pudesse entender o aparente paradoxo em me sentir bem e confortável com relação aos saberes (re)construídos, mas, ao mesmo tempo, inquieta, sequiosa de novas experiências em que pudesse, sobretudo, aprender mais e compartilhar o grande aprendizado construído ao longo de 49 anos de docência.

			Embora eu já estivesse com abono de permanência na universidade, desde 2012, em 2018 (quando da defesa do Memorial), a minha idade ainda permitia, legalmente, que o meu exercício docente completasse um cinquentenário. Revendo, agora, essa situação, observo que, oficialmente16, não consegui bater esse record, uma vez que, por motivos diversos, tive que me aposentar em 6 set. 2018. Todavia, mesmo aposentada oficialmente, continuei como docente do Programa de Pós-Graduação em Educação/UFRN. Assim sendo, em 2019, como Orientadora, presidi três bancas de defesa do PPGEd e, em 2022, aconteceu a defesa de mais uma Doutoranda do Programa, minha co-orientanda, no caso, a última orientação de que participei oficialmente, na UFRN (consultar Quadro 11).

			Quando da defesa do Memorial, eu também já tinha aprovado por consultores cadastrados na Pró-Reitoria de Pesquisa da Universidade (PROPESQ/UFRN), bem como pelo Comitê de Ética em Pesquisa17 da UFRN, um Projeto de Pesquisa desenvolvido, sob minha coordenação, na modalidade de uma investigação-ação, com o seguinte objetivo geral:

			Potencializar, por meio de Atividades Formativas, norteadas pelas necessidades de formação docente, melhorias na alfabetização-letramento de alunos do 4º e 5º ano do ensino fundamental da escola pública, egressos do Ciclo de Alfabetização, mas prejudicados nos seus direitos específicos de aprendizagem e desenvolvimento, relativos aos eixos estruturantes do componente curricular ‘Ensino de Língua Portuguesa’ (Campelo, 2017-2019, fls. 12).

			Nesse sentido, a minha expectativa era de que as Ações Formativas, reconstruídas e reconstituídas a partir de necessidades da formação docente, fossem parte da “restituição sistemática” (Fals Borda, 1982, p. 51) do aprendizado construído, na perspectiva de responder às necessidades dos sujeitos investigados – coordenadores pedagógicos que orientavam docentes e professores das turmas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (1º ao 5o ano) de escolas municipais, em Natal – RN.

			Nessa empreitada, a intenção era contribuir para a desaceleração do fracasso escolar e consequente melhoria das taxas de sucesso escolar, sobretudo, dos grupos de alunos daquelas turmas, que estivessem em situação de vulnerabilidade, pela falta da alfabetização. Este era, pois, o meu grande Projeto18. Ter um Projeto também me fazia compreender o meu “conforto desconfortável”, bem como o meu “equilíbrio desequilibrado” porque

			todo projeto supõe rupturas com o presente e promessas para o futuro. Projetar significa tentar quebrar um estado confortável para arriscar-se, atravessar um período de instabilidade e buscar uma nova estabilidade em função da promessa que cada projeto contém de estado melhor do que o presente (Gadotti, 1994, p. 579).

			Bastante motivada e desejosa de “ter mais tempo pra ter tempo”, nesta escrita, prossigo (re)lembrando o que já vivi. Para melhor organização das minhas ideias no processo de construção do Memorial, elaborei um Roteiro norteador desta escrita, no qual procurei contemplar muitas vivências do contexto acadêmico, sem descuidar das atividades-fim da Universidade. Contudo, descobri nas diversas releituras feitas no processo de escritura, que nem tudo o que foi vivido está dito. Assim, por seleção da memória ou dos afetos, percebi que eram relembradas e relatadas as experiências significativas que se destacavam em um universo de tantas outras. Aceitar essa descoberta e considerá-la como decisão – neste trabalho – não foi fácil! E prosseguia refletindo...

			O que vou contar? O que devo escrever? Num Memorial, é correta a omissão de dados e informações, mesmo aqueles que me escaparem por esquecimento?

			Sabendo que a memória é seletiva e que todo esquecimento é motivado, angustiei-me quando descobri que uma ‘resma de papel’ seria insuficiente para que nela eu registrasse toda a minha história acadêmica de 48 (quarenta e oito) anos, pelo menos, como docente do ensino superior.

			Mas, essas preocupações são pertinentes?

			Analisando as questões que eu me fazia, observei que, em síntese, elas diziam respeito a decisões da ordem “do dizer” ou “não dizer”, “do que dizer”, “do como dizer”.

			E daí?

			Resolvi, então, parar de conjecturar e procurar fontes que, de fato, fossem provedoras da minha necessidade de conhecimentos acerca das narrativas autobiográficas em educação19. Assim sendo, em Passeggi (2002), encontrei resposta para muitas inquietações, além da sua análise acerca de uma questão que precede a tantas outras: a ‘questão acerca do dizível’, que enseja a reflexão sobre o que é, de fato, memorável. De acordo com a autora,

			O efeito do exercício da escrita não se vê apenas no que ficou impresso, mas no que foi apagado ou permanecera guardado, silenciado. Isso convida a refletir sobre o que é considerado memorável (dizível) e o que essas narrativas excluem como não memorável (indizível) (Passeggi, 2006b, p. 74).

			Cumpre também esclarecer que, embora existam “[...] margens de liberdade de escrita que se estreitam ou que se alargam [...]” (Passeggi, 2006b, p. 69), não há um formato definido a priori, ou seja, um arcabouço em que tenho que enquadrar o meu Memorial porque “[...] cada Memorial desenha formas particulares de busca de si mesmo, singulariza as transformações sofridas, subjetiva a construção de temporalidades, enraizando diferentemente o presente no passado para projetar o futuro em devir” (Passeggi, 2006b, p. 72).

			Ainda com relação ao “que escrever?”, encontrei em um livro de Maria Helena Menna-Barreto (Abrahão, 2015), um Prefácio em que Passeggi (2015) destaca um questionamento provocador da autora e seu recuo em seguida. Conforme o texto: “O que há de memorável nas trajetórias pessoais/profissionais de educadores?”, para logo admitir a impossibilidade de uma resposta única. Esse parágrafo já me tranquilizou quanto à aceitação da dimensão subjetiva dos memoriais, questão aparentemente simples, se não fosse o ranço positivista (leve?) que ainda não deixou de perpassar as preocupações de pesquisadores da área de Ciências Humanas e Sociais.

			As referidas “questões da ordem do dizer” são, igualmente, clarificadas numa citação recomposta por Elizeu Clementino (Souza, 2004, fls. 06), do Prefácio de António Nóvoa para uma publicação também organizada por Maria Helena Menna-Barreto (Abrahão, 2004). O grande achado, que transcrevo em seguida, me proporcionou alento e entusiasmo, sobretudo pelo crédito de sua tríplice procedência autoral: António Nóvoa; Maria Helena Abrahão; e Elizeu Clementino de Souza. Assim, na construção do Memorial,

			[...] tudo se decide na consciência do acto [sic]. No equilíbrio e sensatez. Na aceitação de que a (auto)leitura, mesmo partilhada, não constitui uma verdade mais certa do que as outras leituras. Não se trata de uma mera descrição de factos [sic], mas de um esforço de construção (e de reconstrução) dos itinerários passados. É uma história que nós contamos a nós mesmos e aos outros. O que se diz é tão importante como o que fica por dizer. O como se diz revela uma escolha, sem inocências, do que se quer falar e do que se quer calar (Nóvoa, 2001, p. 7-12). Também citado por Souza (2004, fls. 6, grifos meus).

			Na composição da minha pequenina peça Memorialística, trabalhei com revisões bibliográficas de pesquisadores, mormente da área “Abordagem Autobiográfica”, estudos históricos, análise documental, priorizando, em muitos momentos, os textos legais dos “tempos-lugares” revisitados.

			Como é justificada essa decisão?

			Aprendi que os textos legais têm certa força porque conferem (ou deveriam conferir) legitimidade a princípios, objetivos e decisões norteadores da estrutura, organização e funcionamento de instituições. Desse modo, destaco que foram as Instituições, sobretudo as universidades, os “lugares-tempos” de minha vida acadêmica, revisitados neste trabalho.

			Quanto ao Roteiro do Sumário, em sua primeira elaboração, eu tencionava discutir, inicialmente, a minha FORMAÇÃO DOCENTE no curso de Pedagogia e nos cursos de pós-graduação em educação. Todavia, para surpresa minha, rememorando o meu passado, aportei na minha “quase-infância/quase-adolescência” e, com muita emoção e saudade, me reencontrei com uma das mais agradáveis vivências que experienciei na minha vida – AUXILIAR DE ESCRIBA DE CARTAS ALHEIAS, DITADAS PELOS SEUS REMETENTES.

			Nesse momento, com um “olhar” diferente do olhar daquela ‘quase-adolescente’, me surpreendi com a descoberta de que, há bastante tempo, eu vivi uma experiência teórico-prática de Iniciação à Docência, com direito a “Preleções Norteadoras da Prática”, embasadas em princípios deontológicos. Desse modo, somente com o meu reencontro “mais maduro” com aquela experiência, descobri “com que idade” e “há quanto tempo” eu tinha iniciado a minha formação docente! Pois bem, com essa descoberta, passei a considerar que, anteriormente ao curso de Pedagogia, eu vivenciei uma intensa, profícua e apaixonante formação que, na minha percepção hoje, se constituiria numa sólida base formativa, para quaisquer profissões, sobretudo na área de Ciências Humanas e Sociais.

			Considerando, pois, o momento cronológico dessa minha vivência, bem como o “referencial teórico-metodológico trabalhado”, decidi registrar, como ponto inicial do Sumário referente à formação, a minha experiência como “Auxiliar de Escriba...”, uma vez que, na minha reflexão acerca da mesma, passei a considerá-la, com tranquilidade, “gênese” de uma formação docente – no caso, da minha própria formação.

			Isto posto, no âmbito da FORMAÇÃO DOCENTE, o item “AUXILIAR DE ESCRIBA”: GÊNESE DE UMA FORMAÇÃO DOCENTE? – foi inserido logo após essa INTRODUÇÃO, aparecendo como ponto inicial do meu processo de formação docente, embora compreenda que a sobredita formação não começa e tampouco termina nesses momentos do processo, aqui relatados. Além da vivência formativa mencionada – “AUXILIAR DE ESCRIBA...” – os demais itens do meu processo de formação docente foram nomeados como: GRADUAÇÃO EM PEDAGOGIA; e PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO – Especializações, Mestrado e Doutorado.

			FORMAÇÃO DOCENTE e ATUAÇÃO DOCENTE – Na reflexão empreendida acerca desses dois capítulos, procurei, na medida do possível, separar a minha Formação Docente da minha Atuação Docente, embora compreenda que inúmeros momentos do exercício da docência são tão ou mais formativos do que as experiências vividas nos cursos de formação. Nessa perspectiva, também encontro em Paulo Freire um consistente respaldo teórico, quando ele alerta para a importância de que “[...] desde os começos do processo [de ensinar-aprender], vá ficando cada vez mais claro que, embora diferentes entre si, quem forma se forma e re-forma ao formar e quem é formado forma-se e forma ao ser formado” (Freire, 2021, p. 25).

			Como se trata de um Memorial Acadêmico alusivo ao ensino superior, na sua construção, foram contempladas as chamadas atividades-fim da universidade, no caso, o Ensino, a Extensão e a Pesquisa; igualmente, não descurei das Atividades Administrativas (Direção, Chefia, Coordenação de órgãos ou setores). Nesse sentido, como na minha experiência docente, o Ensino teve certa prevalência, quando comparado à Extensão e à Pesquisa, organizei as discussões acerca do Ensino como parte integrante de minha ATUAÇÃO DOCENTE.

			Em termos de temporaneidade, minhas experiências docentes em universidades, oficialmente, decorreram ao longo de três marcos cronológicos: 1970-1978; 1978-1993; 1993-2018; e, extra oficialmente, de 2018-2022. Os referidos marcos se constituíram em fios condutores da reflexão acerca de minha ATUAÇÃO DOCENTE, podendo ser melhor compreendidos ao longo de sua discussão.

			No item seguinte – EXTENSÃO E PESQUISA – complementei a tríade das “atividades-fim da universidade”, relatando as experiências extensionistas e de pesquisa, vivenciadas por mim nas duas instituições de ensino superior – Universidade Regional do Rio Grande do Norte e Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

			RECORTES, ESPECIALMENTE, MEMORÁVEIS DE MINHA VIDA ACADÊMICA – Ao longo do processo de rememoração/reflexão, fui me aproximando de “lugares” e de vivências muito especiais que, na minha avaliação, requeriam uma posição de destaque no Memorial, pela importância que tiveram na minha formação e atuação profissional. Destarte, selecionei 11 importantes situações para comporem o que foi nomeado como “RECORTES, ESPECIALMENTE, MEMORÁVEIS...”. Necessário se faz esclarecer que a relevância dessas experiências que foram, delicadamente, recortadas para ocuparem um lugar de destaque no Memorial tem por base a sua importância no cenário educacional, pela complexidade das ações que a sua realização exigia, pelas repercussões de sua qualidade social e/ou pela participação de pessoas e/ou de referenciais teórico-metodológicos de indiscutível reconhecimento social.

			DIPLOMAS, COMENDAS E OUTRAS HOMENAGENS – Nessa parte do Memorial, apresento registros de diplomas, comendas e outras homenagens com que fui agraciada durante as minhas vivências acadêmicas nas duas universidades: URRN e UFRN. Para melhor compreensão do leitor, foi construído o Quadro 22, no qual foram listadas e nomeadas as referidas homenagens, com respectivos ano, motivo e setor concedente das mesmas.

			Nas minhas (IN)CONCLUSÕES, finalizei o Memorial, retomando, inicialmente, uma questão, aparentemente simples, mas bastante curiosa, por ser frequente, qual seja: a dificuldade de narradores concluírem seus memoriais. Essa questão, inclusive, é referenciada por estudiosos da área, como Passeggi (2008b, p. 39), que destaca: “[...] é possível que o autor do Memorial encerre seu texto com o sentimento de inconclusão [...]”.

			Outro ponto que considero recorrente (mas complicado e perigoso) diz respeito a referências simplificadoras quanto à produção de memoriais. Nesse sentido, é comum ouvir comentários do tipo: “por que demoras tanto nessa produção?”; “fazer um Memorial é muito simples: conta tua vida e fim”; “para escrever um Memorial, não é preciso estudar nada! [...]” e muitos outros comentários dessa natureza, que a minha experiência com essa produção me provou que eles são bastante impertinentes.

			Como existe uma vasta produção científica na área, relevante em qualidade e em quantidade, o candidato à escrita de um Memorial deve se planejar para que possa fazer uma produção respeitável. Desse modo, o autor de uma peça Memorialística deve estar sempre atento aos princípios canônicos que norteiam esse tipo de produção acadêmica de longa tradição no país, sob pena de, no mínimo, trabalhar ‘de encontro’ às características composicionais do gênero discursivo autobiográfico – quando o Memorial é, assim, considerado.

			Isso não significa que o narrador deve “enquadrar” sua produção num arcabouço rigoroso, em que, necessariamente, será inscrito o seu Memorial. Pelo contrário, o autor tem ampla margem de liberdade na sua escrita, mas essa liberdade possui limites acadêmicos que precisam ser (re)conhecidos. Para (re)conhecê-los, é imprescindível que o ator/autor/narrador se disponha a desvendar questões, aparentemente “misteriosas” e de menor importância, tais como:

			•O que são e em que se diferenciam a Injunção Institucional e a Sedução Autobiográfica no âmbito das narrativas universitárias autobiográficas, particularmente, na produção de um Memorial acadêmico?

			•A Sedução Autobiográfica deve ser privilegiada, excluindo-se a Injunção Institucional, por ser esta de natureza coercitiva?

			•Considerando essas duas dimensões, qual o grande desafio do autor na produção do seu Memorial?

			•Considerando as fases iniciática, maiêutica e hermenêutica, que marcam a reflexão crítica sobre o percurso narrado ao longo da escrita, o autor-narrador tem liberdade para escolher uma dessas fases para trabalhar, ou seu Memorial deve contemplar todas elas?

			•Há questões epistemológicas que caracterizam cada uma das fases aludidas; no meu Memorial, tenho liberdade de escolher uma dessas questões para trabalhar ou devo contemplar todas as questões?

			•Na produção do meu Memorial, qual o conteúdo que utilizo no cumprimento de questões que se constituem princípios canônicos da área de estudo do “Memorial autobiográfico”?

			Eram questões que eu fui me fazendo à medida que estudava e tentava imprimir qualidade ao meu Memorial; todavia, as considero ‘questões prévias’ ao processo de produção de um Memorial; por essa razão, as coloquei nesta INTRODUÇÃO.

			Enfim, depois de (in)concluída a reflexão escrita no Memorial, listei as Referências que embasaram o presente estudo, chamando a atenção para os sentimentos, um tanto paradoxais que, ao longo do processo, podem invadir o autor de um Memorial Acadêmico Autobiográfico. Nesse sentido, por vezes, fui tomada por uma profunda “tristeza saudosa” para, em seguida, experimentar uma intensa e contagiante alegria; nesse caso, a alegria da descoberta de que o processo de reflexão ao longo da elaboração de um Memorial se constitui num intenso processo de formação, haja vista o princípio de que “Auto-bio-grafar é uma forma de renascer de outra maneira pela mediação da escrita” (Passeggi, 2008b, p. 27, grifos meus).

			Concluir um ciclo de vida – re-nascendo – é, de fato, prazeroso e reanimador. Todavia, não encontro palavras para traduzir tão relevante experiência do meu renascimento, cujas repercussões são indizíveis porque inimagináveis. Assim sendo, este Relato poderá ser melhor compreendido com a sua própria leitura, a qual será o “ingresso” da participação do meu leitor nessa viagem a inesquecíveis “tempos-lugares” de um percurso acadêmico e profissional de uma professora que, aos 72 (setenta e dois)20 anos de idade e 49 (quarenta e nove) anos de docência, continuava e ainda continua apaixonada pelo ‘ensinar’, pelo ‘aprender a ensinar’ e pelo ‘aprender, ao ensinar’.

			

			
				
					9	Entrevista de Pedro Nava ao Jornalista Lourenço Dantas Motta. O Estado de São Paulo. São Paulo, 15 fev. 1981. Suplemento Cultural, p. 8-10.

				

				
					10	Tais exigências foram cumpridas, conforme Pareceres de todos os Integrantes da Comissão Especial designada pela Portaria no 21/2018-CE, de 23 de março de 2018, assinada pelo Diretor em Exercício do Centro de Educação da UFRN – Professor Jefferson Fernandes Alves.

				

				
					11	Dentre as múltiplas nomeações de Memorial, cito: Memorial Acadêmico; Autobiográfico; de Formação; Descritivo; Reflexivo; Social etc.

				

				
					12	A citação é da autoria de Passeggi e Barbosa (2008b, p. 15). Brandão (2016, p. 3) também foi considerada porque, na citação em tela, me reportei a algumas sínteses feitas por essa autora, quando, igualmente, referenciava o sobredito texto de Passeggi e Barbosa (2008b).

				

				
					13	‘Ser’ ou ‘Não Ser’ MEMORÁVEL! – questão complexa, instigante e interessante.

				

				
					14	72 anos incompletos – essa era a idade da autora no dia – 6 abr. 2018 – quando da Apresentação e Defesa do seu Memorial na UFRN.

				

				
					15	Importante se faz registrar que o Memorial, em apreço, se limita às vivências acadêmicas da autora no ensino superior de duas universidades públicas do estado do Rio Grande do Norte, Brasil.

				

				
					16	Oficialmente, não bati o record dos 50 anos de docência, mas extraoficialmente, ultrapassei o referido patamar, haja vista que a defesa de Doutorado de minha última co-orientanda aconteceu no dia 10 fev. 2022; nessa data, eu estava com 51 anos e 11 meses de docência (nesse sentido, conferir explicações detalhadas no capítulo ‘ATUAÇÃO DOCENTE’, desta obra).

				

				
					17	2.404.860 – Número do Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP/HUOL/UFRN), que aprovou o Projeto de Pesquisa “Necessidades da Formação Docente para mediar o Direito à Alfabetização-letramento de Alunos expropriados desse direito no Ciclo de Alfabetização”.

				

				
					18	“Projeto – do latim projectu, particípio passado do verbo projicere, que significa lançar para diante. E isso é feito com base no que se tem, buscando o possível” (Veiga, 1995, p. 12).

				

				
					19	Nesse sentido, destaco que renomados pesquisadores do Brasil, do Nordeste, por exemplo, inclusive da própria UFRN, têm contribuído significativamente, em quantidade e em qualidade, para o avanço do conhecimento na área de estudos das ‘narrativas autobiográficas na pesquisa educacional’.

				

				
					20	72 anos de idade e 49 anos de docência – quando da Apresentação e Defesa do Memorial, em 06.04.2018. Agora, em 12.03.2024, por ocasião desta revisão para publicação do Memorial como livro, a autora conta com 78 anos (completos) de idade e 51 anos e 11 meses de docência.

				

			

		

	
		
			2. FORMAÇÃO DOCENTE

			Como aluna da área de educação, vivenciei experiências bem diversificadas, tanto na graduação em Pedagogia como na Pós-Graduação em Educação. Inicialmente, cursei Pedagogia na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Natal (FFCLN), vinculada ao Governo do Estado do Rio Grande do Norte, administrada pela Fundação José Augusto (FJA/RN); posteriormente, a FFCLN foi transformada em Faculdade de Educação e integrada à UFRN. Na pós-graduação em educação, estudei na Universidade Federal do Ceará/Fortaleza; na Universidade Regional do RN/Mossoró; na UFRN/Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEd), em Natal – RN; e na Universidade de Lisboa: na Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação, em Lisboa/Portugal21.

			Conforme foi dito na Introdução deste trabalho, havia uma intenção de iniciar o Relato de minha formação acadêmica pela graduação em Pedagogia. Contudo, ao abrir o “BAÚ DAS MINHAS LEMBRANÇAS FORMATIVAS”, fui surpreendida por uma experiência relevante e saudosa, que reputo como sólida Introdução de Ética na Docência, intitulada por mim como AUXILIAR DE ESCRIBA: GÊNESE DE UMA FORMAÇÃO DOCENTE? – é o que rememoro a seguir.

			2.1 “Auxiliar de escriba”: gênese de uma formação docente?

			Minha formação docente teve início num “tempo” e num “formato” que, oficialmente, não se configuravam como “momento de formação docente” e, muito menos, como programa ou curso de “Iniciação à Docência”. Assim sendo, bem antes de eu me imaginar professora ou de me motivar para sê-lo, ouvi, vi e participei de brilhantes aulas de ética docente, com princípios deontológicos bastante elucidativos. Essas aulas eram ministradas com palavras e testemunhos vivos, reais e coerentes de professores que, tais como sua aluna (com a idade de 13 anos incompletos), nem conheciam o vocábulo “ética”, embora soubessem – e muito bem! – fazer dessa “ilustre desconhecida” uma das principais referências de suas vidas.

			Contudo, qual a pertinência dessa história no contexto de um Memorial Acadêmico Autobiográfico de uma professora que aspira a uma promoção para a classe de Professora Titular de uma universidade? Avaliem, os senhores e as senhoras, se há relevância, após tomarem conhecimento de uma narrativa aparentemente simples, mas de uma grandiosidade imensurável, relembrada e compreendida por mim por ocasião da produção do Memorial. Para minha surpresa, vejam o que descobri enquanto ia decidindo, refletindo, escrevendo e desfiando cada fio de cada linha do “novelo da minha vida”; ali, quando aportei na minha “quase-infância/quase-adolescência”, deparei-me com um contexto e uma vivência que, ao mesmo tempo, me emocionaram, me chocaram e me surpreenderam quando descobri “com que idade” e “há quanto tempo” eu tinha iniciado a minha formação docente!

			A história dessa descoberta tem a sua origem e ligação associadas com outra história, da qual vão ser mencionados, apenas, alguns fatos: na década de 1950, meu pai, Adauto Florêncio da Costa (de saudosíssima memória), foi nomeado22 Telegrafista dos Correios e Telégrafos, após uma solicitação dele próprio – um ousado norte-rio-grandense do interior do Estado do RN. Esse pedido foi feito a outro norte-rio-grandense; este, ilustre e, até hoje, o único (que se saiba) Presidente da República do Brasil, nascido no estado do Rio Grande do Norte – João Café Filho.

			A solicitação do meu pai ao Presidente da República aconteceu num ENCONTRO bastante respeitoso entre os dois. Se não bastassem a surpresa e a estranheza, causadas pelo fato em si, o ENCONTRO entre os dois norte-rio-grandenses, bastante desnivelados entre eles, em termos de prestígio social, ocorreu numa visita do meu pai ao Palácio do Catete, no Rio de Janeiro, sem agendamento prévio. Na mesma década de sua nomeação, meu pai foi promovido a Agente Postal Telegráfico/APT, cargo em que permaneceu até a sua transferência para o município de Mossoró, RN, em 1968. Ele continuou trabalhando na Agência Central dos Correios e Telégrafos até 1973, quando, aos 54 anos, mesmo sem se aposentar, “foi brilhar n’outro espaço”, deixando muitas saudades.

			Por muito tempo, apesar de uma razoável demanda de serviços, o Telegrafista Adauto Florêncio somente contava com dois funcionários dos Correios, ambos “Condutores de Malas Postais”. Dessa forma, não raras as vezes, o Telegrafista via-se forçado a contar com a ajuda da esposa – a minha Mãe (Cétura Pereira da Cruz – de saudosíssima memória), em tarefas mais complexas, e de alguns dos filhos – eu e meus irmãos – em tarefas mais simples, tudo isso com a aquiescência da APT da cidade de Martins-RN, à qual a pequena Agência era subordinada.

			Por razões já expostas, a Agência dos Correios estava sempre situada nas proximidades da residência do referido Telegrafista, o que me (des)favorecia com a participação em muitas tarefas da Agência, algumas das quais muito próximas aos meus pais, ainda que fossem somente para observá-los. Justifico o (des)favorecimento da minha participação como “Ajudante nas atividades dos Correios” explicando que, embora eu já gostasse muito de trabalhos que envolvessem leitura e escrita (o que se fazia na Agência), realizar essa função nem sempre era agradável para mim, porque, algumas vezes, isso significava a minha privação de momentos de brincadeiras com as minhas amigas.

			A cada dia, iam se tornando mais significativas, para mim, cenas de minha Mãe desempenhando o papel de “escriba de cartas”, endereçadas a alguns dos nossos conterrâneos, que, por falta de emprego, haviam deixado sua terra natal e seus entes queridos, buscando sobrevivência em centros urbanos maiores, como Brasília, São Paulo, Rio de Janeiro e outros. Tais cartas tinham como remetentes – pessoas que se consideravam analfabetas, principalmente moradoras dos sítios circunvizinhos da nossa cidade, as quais, “com o coração partido de saudades, queriam (mas achavam que não sabiam) pegar na atrasada pena para dar-te minhas notícias e, ao mesmo tempo, saber das tuas”.

			Era sempre muito emocionante, às vezes, engraçado e, muitas vezes, triste presenciar cenas de tantos sentimentos juntos: saudades, alegrias, tristezas, revoltas... todos eles estavam associados a momentos como: a alegria da chuva chegando ao sertão, sem a ajuda, no plantio, de quem partiu para trabalhar n’outras terras; a alegria pelo nascimento de uma criança em São Paulo, sem a presença da avó (que ficara no sítio e que queria tanto conhecer o neto, mas, inesperadamente, “passou dessa pra melhor”); e muitos outros casos e expressões da nossa genuína cultura brasileira!

			Em virtude da minha imaturidade, nem sempre os meus pais me concediam licença para observar e participar “bem de perto” daqueles “eventos de letramento”. Estes tinham a minha mãe e as cartas por ela redigidas como mediadoras de declarações de amor, de desamor, de situações cômicas, bem como de “segredos da família” que somente podiam ser cochichados – entre minha mãe e Dona Felícia23, por exemplo.

			Tecendo outros fios relacionados a essa bela história, terminei o meu curso primário na minha terra natal, em 1958; em 195924 eu já estava cursando o Ginásio no Colégio Estadual Jerônimo Rosado, em Mossoró, RN, onde, numa concorrida seleção entre muitas crianças e adolescentes do alto oeste potiguar, para minha surpresa, fui aprovada em 1º lugar no “Exame de Admissão”, após participar de duas provas (escrita e oral) de cada disciplina: Português, Matemática, História e Geografia (se não me falha a memória, eram, apenas, estas).

			Com essa classificação no referido Exame, para iniciar uma etapa nova na minha escolaridade, ganhei prestígio junto aos meus pais, especialmente do meu pai, que, ao contrário da minha mãe, raramente me elogiava. Todavia, após a minha aprovação para cursar o ginásio, meu pai não conseguia conter a satisfação de me ver estudando em Mossoró, privilégio pelo qual eu era sempre muito cobrada, sobretudo em atitudes mais maduras – para mim, nem sempre condizentes com a minha “jovem adolescência”. Contudo, para alegria minha, as cobranças vieram acompanhadas do consentimento dos meus pais de que, nas minhas férias, geralmente aos domingos25, eu pudesse participar, junto com a minha mãe, da fantástica experiência de “escrever cartas alheias, ditadas pelos seus remetentes”, caso estes concordassem com a minha participação.

			Para o leitor ter uma ideia da minha juventude na época em que iniciei o ginásio e fui “convocada” a participar de um “intenso processo de Iniciação à Docência”, apresento, a seguir, uma fotografia minha, como aluna da 1ª série ginasial do Colégio Estadual Jerônimo Rosado, na cidade de Mossoró, e como candidata a “Auxiliar de Escriba de Cartas ditadas pelos Remetentes”.

			Figura 1 – Maria Estela, aos 12 anos de idade, quando aluna da 1ª série ginasial no Colégio Estadual Jerônimo Rosado – Mossoró, RN

			[image: ]

			Fonte: Acervo particular da autora.

			A partir do momento em que recebi aquela almejada notícia, minha cabeça de uma menina-moça com 12 anos de idade fervia de dúvidas e interrogações: quando eu vou começar? Será que eles/elas vão concordar que eu escreva? Será que eu vou saber escrever? Eu vou ter que estar sempre séria? Será que vou conseguir ficar séria, se eles falarem coisas engraçadas?
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